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RESUMO 

 

Relata-se a correção de um otohematoma em um exemplar de Gambá-de-orelha-branca, 

ocasionado pelo fungo Malassezia spp. O animal apresentava com sinal clínico prurido em 

ambas as cavidades auriculares, além de secreção amarronzada, e aumento de volume unilateral 

direito. Após a realização de exames para identificação do agente etiológico, foi realizada 

cirurgia, com sutura captonada para correção da afecção citada. 
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CORRECTION OF OTOHEMATOMA AND OTITIS EXTERNA BY Malassezia spp. 

IN DIDELPHIS ALBIVENTRIS 

 

ABSTRACT 

 

Surgical correction of otohematoma in a White-eared opossum specimen, caused by the fungus 

Malassezia spp. Is reported. The animal presentes clinical signs of itching in both ear canals, as 

well as brownish secretion and unilateral right-sided swellinh. After conducting tests to identify 

the etiological agente, surgery was performed, with captonated sutures to correct the mentioned 

condition. 
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CORRECCIÓN DE OTOHEMATOMA Y EXTERNAL OTITIS POR Malassezia spp. 

EM DIDELPHIS ALBIVENTRIS 

 

RESUMEN 

 

Se reporta la corrección quirúrgica de un otohematoma em um ejemplar de zarigüeya de orejas 

blancas, causado por el hogo Malassezia spp. El animal presentada signos clínicos de pcazón 

em ambos conductus auditivos, así como secreción morronácea y aumento de volumen 

unilateral em el lado derecho. Después de realizar exámenes para identificar el agente 

etiológico, se llevó a cabo uma cirugia, com sutuas captonadas para corregir la affecciín 

mencionada. 
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INTRODUÇÃO 

 

A otite se trata de uma inflamação do canal auditivo, tendo uma etiologia multifatorial, 

sendo uma delas a levedura Malassezia spp. Embora este seja um fungo comensal, pre presente 
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na mucosa e microbiota cutânea de mamíferos, em algumas condições, tais como umidade, 

doenças intercorrentes, orelhas pendulares, este pode se proliferar, levando ao desequílibrio (1). 

O otohematoma é uma afecção caracterizada pelo acúmulo de líquido serosanguinolento 

entre a cartilagem e epiderme do conduto auditivo externo tendo como etiologia: traumas, 

ectoparasitas e inflamações auriculares (otite). Da mesma forma, o aumento da sensibilidade na 

região e maior movimentação no canal, que podem ser causados por sarnas, alergias e pruridos, 

como por exemplo aqueles causados por infecção fúngica, nesta região também podem levar a 

tal enfermidade (2). 

Várias abordagens encontram-se disponíveis em literatura para o tratamento do 

otohematoma. A técninca cirurgica de drenagem e sutura captonada apresenta bons resultados 

e baixa taxa de recidiva, sendo um dos métodos mais recomendados (3). 

Este trabalho tem como objetivo relatar o caso de um exemplar de Gambá-de-orelha-

branca apresentando tal afecção e abordar os aspectos clínicos, método de diagnóstico e 

tratamento de escolha. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

 

Um exemplar de Gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris), fêmea, 

aproximadamente sete meses de idade, foi atendido no Hospital Veterinário Luiz Quinlitiano 

de Oliveira, da Universidade Estadual de São Paulo (UNESP), campus Araçatuba. O animal 

apresentava quadro clínico de aumento de volume auricular direito, prurido e secreção 

amarronzada bilateral (Figura 1). Seu escore corporal era de 3/5, apresentava desidratação de 

5%, frequência cardíaca de 186 bpm, frequência respiratória de 32mpm e temperatura retal de 

35,6ºC. O quadro clínico era compátivel com otohematoma, portanto optou-se por realizar 

coleta da secreção auricular para cultura fungica e coleta de sangue para exames 

hematológicos e bioquímicos para prosseguir com o tratamento cirúrgico para correção do 

otohematoma 

 

 
Figura 1. Imagem fotográfica de Didelphis albiventris apresentando aumento de volume em 

região auricular direita, com presença de secreção amarronzada. Fonte: Arquivo 

pessoal. 

 

Após o laudo dos exames hematológicos, foi possível observar que o paciente não 

apresentava nenhuma alteração relevante. Foi marcado então a cirurgia para o próximo dia. 

Inicialmente foi realizado medicação pré-anestésica com cetamina (15mg/kg), midazolam 
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(0,5mg/kg), e morfina (0,5mg/kg) por via intramuscular, seguido por acesso venoso em veia 

lateral da cauda. A indução anestésica foi feita com propofol (3mg/kg) via endovenosa. Foi 

realizada intubação orotraqueal com sonda de diâmetro adequado ao porte do animal. E a 

menutenção da anestesia foi feita com Isofluorano 0,8 a 1,2V% diluíso em oxigênio a 100% 

(1L/minuto). Também foi realizado bloqueio dos nervos auriculopalpebral e aurticular maior 

do lado direito com lidocaína 2% sem vasoconstrictor (0,1 ml/kg por ponto) (Figura 2). 

 

 
Figura 2. Imagem fotográfica da intubação orotraqueal do animal e indução anestésica pré-

operatória. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Com o animal posicionado em decúbito lateral esquerdo, prosseguiu-se para a correção 

cirúrgica. Foi realizado incisão de pele, sobre a face auricular medial, com bisturi em posição 

vertical para a drenagem do conteúdo serosanguinolento, o qual possuía coloração vermelho-

acastanhado. Após a drenagem de todo o conteúdo foi realizado limpeza de toda a cavidade 

com gaze e cotonete estéril e solução fisiológica para remoção de coágulos presentes. Após 

limpeza, prosseguiu-se com a colocação de suturas captonadas com a utilização de nylon (3-0) 

e sonda uretral número 6. Ao final da cirurgia foi realizado curativo com bandagem e 

esparadrapo de maneira que a orelha afetada ficasse para cima (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Imagem fotográfica da técnica cirúrgica utilizada, colocação de sutura captonada e 

pós-operatório imediato com utilização de bandagem compressiva. Fonte: Arquivo 

pessoal. 
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No pós-operatório foi instituído protocolo de antibioticoterapia com Amoxicilina tri-

hidratada (15mg/kg), por 5 dias, anti-inflamatório meloxicam (0,1mg/kg) e analgesia com 

Cloridrato de Tramadol (5mg/kg). Após o período de 20 dias a cultura fúngica indicou o 

crescimento de Malassezia spp, dessa forma foi iniciado o tratamento tópico com 

ceruminolítico, para limpeza inicial da cavidade, seguido de duas gotas de solução otológica 

comercial composta de cetoconazol, dexametasona, tobramicina e lidocaína, em cada conduto 

auditivo por 14 dias. O animal apresentou melhora clínica, sem recidivas 

 

DISCUSSÃO 

 

O otohematoma é uma afecção comum reportada na rotina clínica de pequenos animais. 

A enfermidade se caracteriza pelo acúmulo de secreção sanguinolenta dentro da cavidade 

auricular decorrente de uma lesão traumática, sendo comumente observada em cães (4). 

Grande parte da literatura, afirma que a apresentação desta é, em sua maioria, unilateral (5), 

o que é esperado de uma enfermidade com origem traumática, assim como o do caso em 

questão . 

O paciente descrito apresentou diagnóstico de Malassezia spp. A otite externa associada 

ao fungo encontrado, é caracterizada pela presença de exsudato ceruminoso escuro com 

presença de prurido (6), sendo que o prurido, por sua vez é uma das principais causas de 

trauma que levam ao aparecimento de otohematoma (5).  

A partir deste diagnóstico, optou-se pela correção cirúrgica do quadro. No 

procedimento cirúrgico, foi utilizado sutura captonada e sonda uretral tamanho 6, esta técnica 

foi adotada para manter a drenagem do conteúdo aural evitando seu acúmulo e possíveis 

recidivas (7). Além do procedimento cirúrgico, a aplicação de bandagem compressiva, 

também se torna eficaz junto ao tratamento, pois protege a cavidade de novos traumatismos 

e mantém os tecidos em aposição, impedindo a formação de um novo hematoma (8)  

 

CONCLUSÃO 

 

O presente relato possibilitou concluir que a malasseziose encontrada no conduto 

auditivo de Didelphis albiventris é uma causa importante do Otohematoma, sendo necessário 

sempre desvendar a causa primária através de culturas fúngicas e exames complementares em 

problemas associados à prurido auricular em Gambás. 
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